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ABSTRACT 

Social wasps - Observations 
jur in e i de Saussure, 1854 

on Po lyb ia (Apopo l y b ia) 
(Polistinae-Polybiini) 

Data ar > presented o n geographi cal distribution, nes t structuc:e 
anti ne sting hehav i o ur. The t ime for cy c l e is est ímat e d. Tl1e population 
o f a co Lony is reco rd e d and s o th e poly gyny . Queens p·resen ted a j e lly­
-1 i ke mate rial al.lied to Eifth gast ral s t rnite . Parasitism by greg~ 
rinids is r ecorded . 

INTRODUÇÃO 

Nos trabalhos de campo na re g ião de Rio Claro, SP, c hamou a 
atenção a vespa Pol,ybia (Apopolybia) j urine i de Saussuc:e, 1854, sempc:e 
nidi ficando e m Pinu. s p. 

Numa revisão completa da bibliograf ia, foram e ncontradas refe 
rências sobre seus ninhos e m DUCKE (1904) . Em IHERING (1904) ha a des 
c riç âo das fi m as , mas nad a c onsta sobre os machos, os ninhos e a bio 
logia. Em RICHARDS & RICHARDS (1951) também não há qualquer r e f erência 
ã bi ologia , sendo apc:esentada~ a des c rição da fêmea e a distribuição 
geog ráfica. RICHARDS (1971) descrevendo a estrutura do quinto esterni 
t o gast r al , c hamada por WEST-8BERHAR.D (1-977) Órgão de Ri hards , regis 
tra s ua ocorrência nesta espêcie . /\ ocorrência de uma á r ea g landul.a-;:: 
no s e xto esternito gas tral é r egisnatla por: VECHT (1968), cha mada por 
RICHAROS (1971) de 6rgão de van tler Vecht. Sem referência a q ualquer 
outro aspecto , VECIIT (1972) registra a distribuição da espécie na Guia 
na Fran es a. No es tudo do cordão nervos o ven t c:al de algumas e s pecies 
de vespas , PENTEADO & RODRIGUES (1 976 ) apresentam P . ,ju'Y'inei como pouco 
esp.e ial izada . RlCHARDS (1978) na revisão das espécies su .Lamericanas 
registra sua nidificação em arbustos do Cerradão de Mato Grosso associa 
da a formigas na mesma planta; refere-se ainda ã ocorrên·ia de mimetis 
mo MLil l eriano e Batesiano . 

O objetivo deste trabalho foi acrescentar novos dados ao conhe 
cimento da espécie como a duração do ciclo de desenvolvime n to da colÕ 
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nia, ocorrência de secreção pe l o Órgão de Richards , r g is tro de mono ou 
poliginia. Qua lquer informação sobre a es péc i é útil ja que ela é al 
tamente compe ti tiva em a r eas reflorestadas. 

MATERIAIS E ME:TODOS 

P . ju:t>inei é uma das duas espécies do subgênero Apopo lybi , cria 
do por RICHARDS (1978) ; distribui-se do sul da Colômbia até São Pau l o-;­
no Brasil , enquanto Pol.ybia (Apopolybia) oimillima F . Smith distribui­
-s e do México ao norte da Colômbia . 

O material estudado foi coletado no Horto Florestal " Navarro de 
Andrade" de )lia Claro , SP, e m plaTitaçÕ s de P·inus s p . Muitos ninho :; 
abandonados foram conservados em co l eção. Foram t omadas medi das dos n-i 
nhos e observada sua est ru tura . A colônia es tudada em detalhe foi co le 
tada ã noite , sem pe rda de nenhum exemplar , fixada em Dietri h e cu ns r 
vada em álcool 80% . Em seguida, cada ex mplar adulto foi identifi. ado 
por um numero e dissecado para observação do grau d dc s nvolv i m nto 
dos ovariolos , do corpo gorduroso e situação da es p rmat ca . Também 
fo i pesquisada a ocorrência do Órgão de Ri chards. Foram disst.ecadas 
2271 fêmeas adultas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os ninhos sao f riâveis, de cor parda, ásperos, hegando a 16 m 
de largura por 24 cm de altura . Todos os ninhos encontrados no Estado 
de são Paulo apresentaram bolsas ou escamas na cobertura , com ex eçao 
da ire a de cobertura do ultimo favo ; na par t e superi or , a camada de 
bolsas chegou a 2,5 cm de espessura e o.as por ções la t e rais a 1,0 cm . 
Não foi encontrado um só ninho abaixo de 2J9LS, t endo sido procurados no 
s ul de SP , no PR , em SC e RS em janeiro de 1979 e 1980 . Ninhos de ou 
tras espécies de vespas como Polybia (Cy1-indroeca) dimidiata, Po lybia. 
(T:t>ichothorcu:J e:t>icea, Polybia (Trichothorcu:) ignobilis , Polybia (Myr~ 
petra) oecidentalis , Brachyga tra augusti , têm sido encontrados Tiesta 
região invariavelmente com a cobertura multifolhada , is to é, com exten 
sas camadas de bolsas ou escamas superpostas . DUCKE (1904) descreve um 
ninho de P. ju:t>inei do Parâ, como liso , uni forme, sem referir-se ãs bol 
sas , mas RICHARDS (1978) j â as observou em ninhos do Mato Grosso . -

As es pê cies com ciclos de duração média (180 dias , aproximada 
mente ) como as c itadas acima , estão apresentando ninhos com cobertura 
mul t ifolhad a , enquanto as de ci elos cu rtos (90-100 dias, aproximadamen 
te) , como Polybia (Trichothora:i;) hry othora:i: e Protopolybia exigua., pre 
param cober turas simples . Especies cujos ninhos duram vários anos, co 
mo Polybia (Myrapetra) cutel'lar ü; , preparam coberturas rígidas e resi~ 
t e ntes. 

O ul t imo favo , sem crias , con tinha boa quantidade de nectar em 
estoque. 

No estado de são Paulo , onde ha extensas plantações de Pinuo 
sp . , a especie nidifica preferencialmente nessas plantas ; da mesma for 
ma , Protonecta-ri.na syZveirae, outra vespa agressiva , nidífi a prefere~ 
cialmente em Euealyptus sp . , outra planta exó ti ca ao iado das culturas 
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de Pinus s p. Em ambien t es mais ou me nos na turais, tanto P. jlll'inei co 
mo P. y l veirae nidificam em arbust os , numa altura de 1 , 3 ma 2 m doso 
l o e , nas áreas re flo restadas, acima de 3 m do solo . Nota-se , pois , 
que em áreas reflorestadas , há maior compe ti ção e· rest rição do numero 
de es pécies bem sucedidas. 

Conhecendo-se o fato de que a s vespas são eficientes predado r as 
de insetos, inclusive de pragas de plantas cultivadas e, como os ins e 
tos-pragas são variados, pode recomendar-s e a man ut enção de áreas com 
vege tação natural a travessando as áreas c ultivadas; dessa forma, di Ee 
rentes espécies de ves pas ser i am mant i das , rea l izando o controle biol~ 
gico das pragas. 

Não foi r egistrada a pres e nça de machos nas coletas de exe mplo 
res e m vôo ou nos ninhos , ainda que fos se alta a proporção de rainhas 
presentes ; nem entre as crias foram encontrado s os machos, por 
t o. DUCKE (1904) r egistra a sua ocorrência, sem contudo t êlo 
to . 

e nqu an 
dcsc rÍ 

Colônias finais e enxames foram r eg i s trad os nos meses de ma r ç o 
e setembro, o que aponta para um c i clo ao redor d l.80 dias , conc ordan 
do com o tipo de ninho elaborado . 

A colônia es tudada em detalhe apresento u um ninho de 15 cm de 
largura por 24 cm de altura, pres o em ramo de Pinu -- sp., a 4 m do solo. 

A população era composta por 22 71 fimeas adultas , 13 fêmeas pu 
pas, 3 pré-pupas e 20 larvas. Desse total, 2206 e r am operárias e 65 
e ram rainhas. Das 65 rainhas, 12 eram jovens, não fecundada s ; Jl e ram 
jovens fecundadas e 22 maduras fecundadas. Das 2206 operárias, 18 apre 
sentaram início de desenvolvimento dos ooci tos, porém sem de senvo lvÍ 
to, correlacionado do tecido gorduroso; das 18 operárias, 8 jã apre sen 
tavam oÔcitos em franca degeneração e, provavelmente as outras 10 os de 
generariam em seguida, como ocorre em outras espéci es . 

O t ecido de gordura es tava bem desenvolvido apenas nas j ovens 
rainhas; isso significa que ele está , direta ou indire tamente ligado ao 
desenvolvimento das rainhas, mas não às suas atividades de rainha adulta 
ou madura. 

As operárias são pretas e as rainhas preto-acastanhadas, ambas 
com esc utelo e metanoto amarel os . são , dessa forma, facilme nte distin 
t as . Mas há um outro caráter distin tivo das castas femininas, ou se ja, 
o alto grau de desenvolvimento do Órgão de Ri chards, no quint o es terni 
to gastral das rainhas , sejam jovens ou maduras, fecundadas ou nao, da 
mesma forma como ocorre em rainhas de Polybia ah1•ysothorax ( RODRIGUES, 
no pre lo). A massa gelatinoide ferrugínea, produzida pe l o Õrgão de 
Richards, foi pouco mais abundante nas rainhas jovens. A produção des 
sa substância apenas pelas rainhas , desde j ovens, ressalta sua impo_i::_ 
tância nas atividades das mesmas e representa alguma forma de comunica 
ção entre as castas. NEUMANN (1975) dis cute a evidência de comunicação 
e ntre as ves pas durante a migração através de substânc ias das áreas 
glandulares dos es t erni t os gastrais das rainhas. 

Ocorreu poliginia permanente na especie em estudo , fato que de 
ve aumentar a oportunidade de sucesso para a espécie, principalmente no 
período de multiplicação da colônia por enxames, uma fase de alto risco 
conforme generaliza WEST - EBERHARD (1973), sem que isso implique em maior 
ou menor grau de especialização. 

Pelos dados morfométricos obtidos de todos os indivíduos da co 
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J ô 11 ta 
l os ) , 

( 1 :iq:;ur a dr1 cab eç; t, compr i mP n to d a asa a n terior , 11;;111er, d(• l1 c1m 11 
rll< ·,1s t :rn 11 ,10 s ã , di.st in tas. 

Dur a n te o tra lrn l hn cl di.s sec:-1ção das fê111e;1s a d 1) lt "1s , 
c-0 11 tr,,clr1 s L) op<? ra1· i <1s co m parasitas 1H instes t.in o mé di o , 
d<• g rcgori 11 Íd!•ns. 

(orm11 

F'oram e nc-,mtradas p11pa s murt;1s na s cé l, .il as de 11 inl1t1s 111 ;iL i v i d a 
d - , ;1prpse 11 tandn me ·0111 0 nn int er io r do cas ul. o p u p;i l: fa l o nau e 1n c-o 
nwm nas ve spa s soc ia i s , mas é pou co fr e ~Ue n te . 

/\ a u.·ên c: i a de ovos , es <"ass ez de la rvas e rrnpas, alta 
gv m c1, r ;iinh as i ov• 1i,;, uperâr i.as ·om o varÍo l (1s e m rt•f!_réssao , 
das 11 .1 c o l,'in i a Ps l udada e 111 dc•ta l lt l' n po11L<1111 pa ra uma c ulÔ 11 ia em 
na l ri<> f' Í <'lo dP dese nvolv i11ll'nt1 ,, pn r u 111 to pn•sLPs a e 11xc1111e:11· . 

CONCLUSÕES 

po r <"e ll ta 
Vl' riri <'a 
Í / l !<L' [i 

Nau fo r am e n<" ontra d, s n i nl1us de /' . (li. ) ,j ur•i11e i a b a i xu de 239 1. S . 
Os njn lws do Estado dt' Sao í',rn l, , e do MHLO C:ro.sso apn' se n taram f'U he rtu 
ra f o l hada. /\ nidi ri eaçàn vm ~1· t• ~1s r ef l o n •sLatl as o corre u a 11 111a alt1tr-;; 
ma j n r do que e m r eg l ~es naturai s o rno o Cerradao. 

/\ d uraçao do c i c l o das t:u (Qni as r o i ao r edo r d e. 180 d i ,is , co rn 
e nx arnt•aço,· s em ma r ço e se t e mbro . 

/\s r a inhas joven s apr e.sentaram o co rpo go rdu roso dese nvolvido 
l vand o a concl u i r s obre s ua pa rti c ipação na ma tur ação das rainhas, po i s 
as rain has m,id uras j i nio ap rese nt aram tal desenvo lv i me nto - de a lgum a 
f o r ma , ess a go rdur a foi " r-o nsumi il a " . 

As ra inb as, de sd e j ove n s , aprese n taram abundant e s ec r eção pe lo 
6 r gão de Ri c hards , uma ca rac teristi ca da c asta . 

As operi ri as que ap r esen taram os ovar i olos com algum desenvo l 
vi rne n to , aprese nt aram também n ., ,1b,; o r ção dos oÕ c;it o s e ausên cia de desen 
volv i_ment.o de go rdura . t<:ste fa t o , a li a do ao Eato de q ue as rainha s j~ 
ve ns tiveram alt o d . en vo l vime nt o de go rdura , l e va a co n luir sobre a 
parti ci pação de go rdura, dir e ta ou indi retame n e , na maturaçio dos oo 1 

to:; . 
/\ po li ginia - pr ese nÇél de mal:; qu , 111na rainha e f e t iva a a co l Ô 

n ia - fo _i pe r mane n t e , o q t,e vE-m eo,1f i rrna r, mai s uma vez , a vantag •m de 
uma porce n tage m relat i vame nt e e l evana de r ain h a s , tanto nas co lôni as 
e st a be J ·idas co mo nos e nxa mes , nas regiot>S t ro pi c;a is e subtrop i cai s . 
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RESUMO 

Nest e traba lho sao apres e ntados a l guns dados s obre a distribui 
ç~o geogr ifi ca , est rutura do ninh o e prefe r incia po r loca l de nidifi c a 
çao da vcs pa social Po Zybia ( Apopo Zybia) jurinai de Saus surc , 1854 . 
Verifi ca- se a duraçio do cic l o . E registrada a compos içio da populaçio 
de uma co lônia ; a oco rrên c i a de polig i nia; a p ro d ução de mat erial gela 
tinoso pe lo Órgão de Ri chards d esenvolvido ape nas nas rainhas. Foi r e 
g i strado o para s it ismo de operárias . 
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